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CONCLUSÃO
Os fertilizantes com nitrogênio de liberação controlada não
foram capazes de suprir adequadamente a demanda da cebola.
O uso de altas doses de fósforo de liberação controlada
favoreceu o desenvolvimento das plantas e contribuiu
positivamente para a produtividade em situações em que a dose
total de P no sistema foi reduzida, indicando maior eficiência
desse nutriente quando fornecido de forma gradual.

A cebola (Allium cepa L.) é uma das principais hortaliças
cultivadas no Brasil, apresentando elevada exigência nutricional
e sistema radicular superficial. Em áreas com drenagem
deficiente, a eficiência dos fertilizantes pode ser reduzida
devido às alterações na dinâmica dos nutrientes no solo.
Fertilizantes de liberação controlada podem representar uma
alternativa para minimizar essas perdas. Dessa forma, o
objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de fontes
nitrogenadas e fosfatadas de liberação controlada (N.L.C e
P.L.C) na cultura da cebola cultivada sob condições de
drenagem deficiente.

O experimento foi conduzido no município de Fraiburgo, Santa
Catarina, em delineamento de blocos casualizados, composto
por oito tratamentos e quatro repetições. Foram avaliadas
características de crescimento e produtividade da cultura,
incluindo altura de plantas, diâmetro de colo, diâmetro de
bulbo, estimativa de produtividade e classificação comercial
dos bulbos.

Os tratamentos T1 a T4 receberam 4 adubações de cobertura
com nitrogênio e potássio enquanto os tratamentos T5 a T8
receberam apenas adubação de base.

Foram observadas diferenças significativas entre os
tratamentos para produtividade e qualidade comercial dos
bulbos. Os tratamentos T2 e T3 foram os de maior produtividade
enquanto que os tratamentos sem adubação de cobertura
foram inferiores.

Figura 1 – Área experimental sob 
condição de encharcamento do solo

Figura 2 – Área experimental em 
condições normais de campo durante o 

estabelecimento da cultura

Tabela 1 – Peso médio dos bulbos, diâmetro e produtividade dos tratamentos avaliados. Médias seguidas 
por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Student-Newman-Keuls (SNK) (p ≤ 0,05).

Figura 3 – Comparação visual entre o melhor tratamento 
(esquerda) e o pior tratamento (direita)
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